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1 � EUCARISTIA

ESPORTES

Após um ano e meio de preparação, 155crisnçss realizaram a 1�Eucaristia
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o nosso pequeno-grande coral
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NATAL
Mais um ano (e como passou rápido!)

vai terminando. Começa agora a euforia do
Natal que se aproxima. O momento é opor­
tuno para uma reflexão sobre o verdadeiro
espírito natalino, o sentido de renascer, do
se dispor a viver mais de perto os ensina­
mentos do Cristo. Que não se percam nossos

pensamentos em presentes e ceias, mas

que estes pensamentos se transformem em
um meio para atingirmos o objetivo da união
da família em torno do amor e da fraternidade.
Que não sejam nossos presentes os mais
caros nem nossa ceia a mais farta, mas que
sejamos generosos e solidários e dividamos
uma parte do que temos com aqueles que
nada têm. Que não fiquemos apenas na refle­
xão, mas que passemos à ação.
A direção do Curso E!ementar "Menino Je­

sus" e o Amigão desejam a todos um Feliz
Natal e que o ano de 1987 seja fortalecido
na fé em Cristo.

PALESTRA DO ARCEBISPO
DOM AFONSO NIHUES

Visita de D. Afonso ao Colégio

O tema foi vocação religiosa. Falou sobre sua vida
e como recebeu o chamado de Deus. Ele lutou muito
por sua carreira religiosa e chegou onde está por amor
a Jesus Cristo e ao próximo.

Ele foi o único em suas família, que optou em ser
padre.

Teve força de vontade para resistir aos pecados
do mundo.

.

Agradecemos a ele, então, por sua palestra, que
talvez tenha incentivado alguns alunos para que um
dia sigam o mesmo caminho.

Em todos os lugares sempre hão de existir voca­
ções especiais.

Andréa de Lima
3.a série H

2

o QUE É FOLCLORE?

Folclore é um conjunto de modos de sentir, pensar
e agir próprios às camadas populares.

Folclore é uma tradição popular. Ciência das tradi.
ções, usos, lendas, canções e literatura popular. O estu­
do do folclore e a sua importância vêm sendo assina­
lados desde a antiguidade,' realçando o valor dos mitos
das lendas, dos contos e das fábulas.

'

Nós comemoramos o folclore no dia 22 de agosto.
"Folclore é uma coisa muito bonita e está dentro

de nós. A gente é que inventou, só que ele não é
planejado, tudo que está dentro do folclore surgiu a
partir do nosso jeito de sentir as coisas do mundo".

Uma das populares manifestações folclóricas é o
Boi-de-Mamão, pau-de-fita, cantoria do Divino, Terno
de Reis, Carnaval.

LENDAS
O Saci Pererê é um negrinho de uma perna só,

com um cachimbo e barrete vermelho. Tem poderes
mágicos e persegue os viajantes ou arma ciladas
para eles.

Fernando Gama D'Eça
4: G

AGOSTO - MÊS DO
FOLCLORE

Com o objetivo de estimular o interesse pelo nosso
folclore, o Departamento Cultural realizou intensas ativi· I
dades durante este mês, em conjunto com a Biblioteca.
Durante duas semanas, mães "retornando" à infância
vieram ensinar brincadeiras folclóricas nos pátios da
escola, dando maravilhoso exemplo de participação e
ensinando à criançada como é gostoso brincar igual
a antigamente ...

Dentro das duas seções da Biblioteca, durante
uma semante, crianças representando personagens do
nosso folclore, encantaram a todos com a seriedade
com que realizaram seus papéis: o mito da Iara e a
bruxa. Teve gente que chegou a acreditar que eram,de verdade ...

Duas semanas, também, íc: o tempo que durou
a exposição que mais encantou as crianças: seis ma­

quetes de engenhos de farinha, de açúcar, alambique,
serraria, todos com movimentos (movidos à eletncl'
dade). O autor desta maravilha é o Sr. Bruno Lopes,
de Forquilhinhas, que levou diversos anos para conse­
guir terminar este minucioso trabalho.

Objetos folclóricos completavam a exposição, em·
prestados gentilmente pelos pais e pelas tias.

Mas, o dia mais empolgante, para a maioria das
crianças, foi sem dúvida o dia 22: para começar, Ja
vieram vestidos, com trajes típicos; o lanche foi típl�O,
também. Houve apresentação de um boi-de-mamao
e de um batizado de bonecas à moda antiga, pelas
4. as séries. Um cantador de trov.as, da Barra da Lagoa,
Sr. Manoel Agostinho, e Mário, gaiteiro gaúcho, tro.uxe·
ram alegria e animação. E no final, o que fez vl�rar
todo mundo foi o bailão, que não deixou ninguém ficar

parado ...

Diva Cordeiro
Diretora do Departamento Cultural e responsável pela

Biblioteca da Escola
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VISITA À FAZENDA "RIOMAR" DO
SR. CÉLIO VIEIRA PAMPLONA -

RIO TAVARES

RENOVAÇÃO DAS
PROMESSAS DO

BATISMO
Na renovação das Promessas do

Batismo, nós confirmamos o que há
10 anós atrás os nossos padrinhos
e pais falaram por nós em nosso ba­
tismo.

Nesta renovação nós falamos
que queremos, cremos e promete­
mos sempre confiar em Deus. É uma

cerimônia muito bonita. Apagam-se
as luzes da igreja e só ficam as luzes
da fé, que são carregadas por nós,
até o fundo da Igreja. Lá fazemos
o sinal da cruz na água benta e volta­
mos para o altar onde renovamos
as promessas, afirmamos nossa fé
(através do Creio em Deus Pai) e

cantamos em sinal de alegria.
Com essa Renovação nós assu­

mimos um compromisso com Deus -

e agora devemos cumprí-lo.

Vimos uma lugar fechado onde
as vacas também comiam, e no lugar
fechado tiravam o leite da vaca.

A pecuária intensiva é uma pe­
cuá�ia onde cuidam do gado, isto é,
vacmam, dão banho, etc ...

Tomamos o leite da vaca, ele
tinha um gosto um pouco ruim, por­
que não estamos acostumados com

este leite.
Quando voltamos C;:e lá, tenta­

ram pegar lenha que o homem cor­
tou com a serra, mas a tia não dei­
xou.

Quando nós fomos à fazenda,
eu e meu amigo estávamos brincan-

do. ,

f dQuando chegamos a azen a es-

tava chovendo um pouco, mas nem

sentimos porque estávamos ansiosos

para ver tudo aquilo.
Aquela fazenda era de "pecuá­

ria intensiva". Vimos um touro sepa­
rado dos outros animais; foi sepa­
rado porque era bravo demais.

Lá vimos também um lugar on­
de os animais tomavam banho, o lu­
gar estava muito sujo.

Vimos um lugar onde a vaca co­

mia, vimos uma vaca que estava sem

rabo.
Enrico Rezende

3 .. série "A" - Tia Ângela

Juliana Osório

COMO EU SOU
EU, UM DIA, FUI

NA CITUR
Eu sou um menino que gos­

ta de estudar, brincar, de jogar

bola, andar de bicicleta, ir ao ci­

nema e passear no parque de

diversões.

Eu gosto de comer churras­

.ç�os, lasanha e panquecas.

Gosto muito do meu pai, mi­

nha mãe, da minha avó e da mi­

nha irmã.

Eduardo Arthur Simas da

Silva - 1 .. série "E"

tipos de plantas em seu habitat natu­
ral, junto com os animais.

Havia também os tanques das

tartarugas e do golfinho.
Eu já estava quase dizendo que

lá só faltava ter pavões quando nós
fomos ver exatamente o viveiro de­
les!

Logo depois fomos lanchar; de­
pois ainda fizemos as fichas de pes­
quisa, onde nós classificamos os dife­
rentes tipos de animais.

Lá só faltava mesmo era um ele­
fante ...

Lá nós vimos vários tipos de ani­
mais, como pássaros, cavalos,
águias, répteis, etc ...

Foi um ótimo passeio, conhe­
cemos vários animais e suas caracte­
rísticas.

No aquário vimos os peixes
-

e

polvos, cada um mais estranho que
o outro.

Vimos a cidade dos porquinhos­
da-india, que, embora não sejam
porquinhos nem da India, têm esse

nome.

Nomini-zoológico vimos os ma­

cacos, jacarés, leões, tigres, panteras
e canários. Vimos também as cutias
e outros animais.

No museu da flora e fauna de
Santa Catarina, vimos os diferentes

Raulo S. Santos
4. a série "'C"

CAMILLI & CIA. LIMITADA
MÁQUINAS, MÓVEIS E MATERIAIS DE ESCRITÓRIO

Rua Araújo Figueiredo - Florianópolis
Ilha de Santa Catarina

Revendedor Exclusivo GIROFLEX
n� 15 - Loja 1 - Fone 22-6391
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A BIBLIOTECA E SUAS ATIVIDADES EXTRAS
Além das atividades normais de qualquer biblioteca, liga­

das ao uso, empréstimo e consultas de livros, uma série

de outras ativi�ades culturais podem e devem fazer parte
da sua vida cotidiana.

. . _ . .

Além de favorecer a aquisiçao de malares conhecimen­

tos, estas atividades extras proporclon�m. ao usuário aquele
atrativo a mais que o I�va a.procurar a biblioteca, sem nenhu­

ma conotação de obngatonedade.
E justamente aí é q�e pode iniciar aquela. maravílhoa

relação de amizade do leitor (principalmente o infantil) com
os livros. . .

Este é o motivo pelo qual nossa biblioteca está sempre

procurando oferecer a Hora do Conto, Hora da Arte e Hora

da Ciência além de exposições (livros novos, folclore, fotos
antigas dos professores), dramatizações com auxílio de fanto­

ches máscaras, ou com a caracterização de algumas crian­

ças (mito da Iara, a mãe d'água).
Realizamos, também, a eleição para escolha dos melho­

res livros da biblioteca e a criação coletiva de uma estória.
Esta criação coletiva, que mexeu com a imaginação de

mais de seiscentas crianças de 2.' a 4.' séries, e de mais
de duzentas crianças das 1.'s séries, aconteceu durante uma

semana, da seguinte forma:
Cada grupinho de 7 a 8 crianças, em seu horário normal

Jf e semanal de trocar livros, ao chegar à biblioteca, era inteirado
do que se desejava.

Ao 1.° grupo coube iniciar, com inteira liberdade, o pro­
cesso de criação. As crianças discutiram entre si o que preten­
diam que fosse o início da história. A bibliotecária as ajudou
a sintetizar numa frase o que escolheram, e escreveu a mes­

ma em uma tira de papel, que foi colocada no mural. Com
os grupos seguintes ocorreu a mesma coisa. O papel da
bibliotecária era o de orientar, impedindo a dispersão, ou

inclusão 'de cenas muito repetitivas, ou de violência exage­
rada, mas sempre respeitando a liberdade de criação das
crianças. Estes impedimentos acima citados sempre eram

somente_ sugeridos e, como todo o processo, submetido à
aprovaçao da rnaiona,

Para cada grupo que chegava à biblioteca era lido ou

resumido o que já havia sido criado, e pedia-se às crianças
que dessem prosseguimento à estória.

Na semana seguinte, com a estória já completa, pediu-se
a algumas crianças sugestões de títulos (5) que depois foram
submetidos à votação, por todas as turmas. Cada criança
deu seu voto pessoal, na escolha do título.

Publicamos neste número do "Amigão" uma das duas
estorinhas criadas, para que todos possam admirar os altos
vôos da imaginação de nossas crianças.

Pretende-se transformar as estorinhas em livrinhos dati­
lografados e ilustrados para uso das crianças, na biblioteca.
Naturalmente, as ilustrações também serão feitas por alunos.

AS CONFUSÕES DE UM TOURO

Certa vez, um touro fugiu do cercado e, então, come­
çaram as confusões. Ele derrubou muita gente e as tendas
dos homens que vendiam frutas. Seu Pedro, que era o mais
corajoso daquele lugar, foi atrás do touro com uma corda.
Mas o touro, muito danado, roubou a corda e desapareceu.
DepOIS de alguns dias reapareceu num ginásio, onde os Me­
nudos estavam fazendo um "show", Os cantores sairam cor­
rendo e o touro tomou o lugar deles, no palco. Começou
a cantar e dançar. A platéia passou a jogar tomates, cebolas
e melanCias, para o touro ir embora e os Menudos poderem
voltar. FOI chamado o melhor toureiro de Madrid, mas tudo
fiCOU ainda pior! poque o touro conseguiu carregá-lo pelo
chifre. O touro fiCOU famoso e foi convidado para participar

DR. RUI CESAR BITTENCOURT ORTODONTISTA
Av. Osmar Cunha, 15 - Bloco B - Sala 408 - Ceisa Center Florianópolis - Fone 23-2320

Horário: 08:30 hs - 11 :30 hs - 13:30 hs - 18:00 hs.

de touradas. Ele aceitou e foi correndo para casa, arrumar
suas malas. Quando chegou, não pôde entrar, pois a casa
estava trancada. Ficou nervoso, e quando foi arrombar a

porta, quebrou o chifre. Em vez de viajar, o coitado foi parar
no hospital, por cinco dias. No quinto dia, ao entrar na sala
para ser operado, ficou apavorado e fugiu pela janela. E
caiu estate.lado dentro de um caminhão de lixo que passava
por ali. FOI lixo paraodo lado, mas o chofer distraído, não
notou o que tinha acontecido. E o touro foi despejado junto
com o lixo, no local 'de sempre. Lá, o touro encontrou um
chifre sobrando e o colocou no lugar do quebrado. E voltou
para a cidade, com o chifre novo. Lá, numa esquina, encon­
trou-se com o toureiro. O toureiro saiu correndo. O touro
foi atrás dele. E aconteceu uma grande tourada no meio
da praça. O povo ficou torcendo pelo touro, mas 'de longe,
com medo de se machucar. O toureiro, apavorado, trepou
no mastro da Prefeitura. O mastro quebrou, e o toureiro caiu
em cima do touro, que desmaiou. Fizeram uma grande maca
e cem pessoas o carregaram de volta para o hospital. Lá,
ele se acordou dando chifrada para todo lado. Esbarrou numa
escada onde um pintor estava pintando com tinta vermelha.
A lata de tinta caiu no touro, que ficou todo vermelho. Saiu
assim, sujando tudo. Saiu para comprar sabonete, queria
tomar um banho. Mas o comécio estava fechado. Achou
um sabonete na rua e foi correndo para o banheio. Quando
chegou lá, viu no espelho aquele bicho tOLO venmelhão e avan­
çou nele, para brigar. O espalho logo se espatifou e o touro,
assustado. ficou orocurando o outro bicho. Nesta hora. che­
gou a dona do banheiro. E então ... ele se apaixonou por ela,
e ficou bem mansinho. O que ele não sabia é que o toureiro
é que era o marido daquela mulher. Acoitada ficou muito
assustada, olhando para aquele touro todo vermelho, dentro
do banheiro dela. O touro arrebentou a porta do banheiro
e fugiu. Ao chegar na rua, encontrou o toureiro, que estava
voltando para casa. Começou a corrida novamente. O touro

tropeçou num patinete, no meio da rua. Os repórteres do
jornal e da televisão chegaram e começaram a fotografar
e a filmar tudo. Perguntaram para o touro porque ele havia
deixado aquele desenho no peito. Ele explicou que fez isto

.

para que todos soubessem que era o seu amor. O toureiro
assistiu a tudo pela televisão e ficou furioso vendo o nome

da mulher dele metido nesta confusão. Os Menudos também
assistiram e como estavam muito zangados com o touro,
procuraram o toureiro, para combinarem alguma coisa para
fazerem contra o animal. Combinaram um plano para mandar
o touro para a lua, num foguete. Para atrair o touro, resolveram
usar uma foto da mulher que ele gostava. Penduraram a­

foto num caniço e foram levando o touro, até a porta do

foguete. Ele foi, pensando que a mulher estaria lá. Perce­
bendo que ela não estava, deu um pulo para trás, pegou
o toureiro, colocou-o no foguete. E lá se foi o toureiro, mor­
rendo de medo, para a lua. Ao voltar para casa, o touro
entrou no Maracanã e atrapalhou o jogo do Flamengo e Vas­
co. A torcida começou a dar gargalhadas. O touro pegou
a bola com o chifre e fez um gol. O goleiro tirou sua camisa

que era vermelha e começ.ou a tourear. O touro, nervoso,
saiu correndo atrás do goleiro, que era muito esperto e deu
um jeito do animal ficar preso na rede. Nesta ora, o dono

do touro estava chegando de helicóptero para capturá-lo.
Levou-o para o seu cercado, que desta vez foi reforçado,
para que não escapasse novamente. L? ele conheceu uma

linda vaquinha nova, que fez com que ele se es.que�esse
da mulher do toureiro. Casou-se com ela e teve muitos filhos.
E vive sonhando em fugir do cercado de novo. E junto com

os filhos, para fazer ainda mais confusões... (Esta história

é uma criação coletiva de todos os alunos do Anexo - 2"s,
a-s e 4.'s séries).
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ADEUS
Com o encerramento do ano letivo, mais um grande

contingente de amiguinhos vainos deixar. São os alunos
das 4.8s séries, muitos dos quais aqui iniciaram a sua

educação. Estamos certos de que eles se encontram bem

4." SÉRIE"A"
Tia: Rosangela Dal'Pont

preparadospara a nova etapa que irão enfrentar, a partir
de 1987. A todos os nosso abraço e a nossa carinhosa
homenagem. Vamos sentir saudades.

01. Alexandre Brandalise
02. Ana Lúcia Rohde
03. Andre Piazera Zacchi
04. Carolina D'Aquino
05. Cristiano Belmiro da Silva
06. Daniela Boppler de Oliveira
07. Daniel Borneo Funk
08. Daniel Lopes da Rosa
09. Daniela HoffmannWolff
10. Eduardo Gomes Borba Bernhardt
11. Fernanda Cirimbelli da Luz
12. Fernando Trauser
13. Flávia Heinzen de Castro
14. Flávio Ferreira Fortes
15. Gabriela Neves
16. Geraldine de Andrade Meyer

6

30.09.75
24.03.76
18.11.75
21.03.75
27.11.75
21.04.76
15.12.73
10.06.76
02.05.76
03.04.76
08.04.76
18.07.76
21.02.76
16.10.76
09.08.75
26.04.76

17. Gilberto Nunes Trindade
18. Giordano Chiaradia Sbruzzi
19. Graziela Schmitt Pomarico
20. Gustavo Morelli
21. Jeison Jean de Mattos
22. João Gilberto de Meireles Neto
23. Lilia Romera Fulco
24. Luciane Souza da Silva
25. Marcos Cesar Rabello Silva
26. Renata Carlin Kilian
27. Rachel Beatriz Fidelis
28. Rodrigo de Abreu
29. Rodrigo dos Santos Pereira
30. Rafael Benedet Camisão
31. Heloisa Borlin Nobre

14.07.76
29.01.76
29.11.75
07.05.7f6
14.07.7fiW'
27.11.75
29.06.76
01.09.76
11.08.76
09.10.76
25.05.76
16.05.76
23.01.76

01.12.75

:!EBESC
o TODO 'BANCO

OFERECE
VANTAGENS·

MAS SÓ UM É
'CATARINEI'iSE �

o banco da terra da gente
�

Santa Catarina
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• SE'RIE "B"4, F' G'ITia' Elizabeth ramanm I

Assistente: Eleusa Torelly e Maria Helena Hostln

01. Alexandra Lisboa
02. Alexandra da Silva Bilevicius
03. Alexandre Augusto Avelar Nogueira
04. André Sandin
05. Andréa Ax
06. Ana Olivia Freiberger Nunes
r17. Cario Augusto Zunlno Lückmann08. Carolina Ranzolin Nerbass
09. Cléo Fritsch Borges
10. Christina Atherino Neves
11. Christiane Paiva Rohden
12. D�niel Lopes Búrigo
13. Djalrnar Schmidt Wiggers
14. Felipe Alvares Cabral de Barros
15. Gabriela Botelho Francisco
16. Gabriela de Souza Knabben

.

17. Gus.tav� Pereira Oliveira D'Eça Neves
18. Jose LUIz Borges Lorini

15.01.77
01.07.76
24.04.76
13.09.76
08.11.75
27.03.76
12.04.76
24.01.77
27.09.76
01.10.75
02.07.76
02.01.76
08.10.76
02.06.75
18.09.75
22.01.76
23.09.75

19. Leonardo Barbosa Pacheco 07.06.76
20. Luis Henrique Cavalcante de Holanda Bezer-
ra 01.12.75
21. Marcelo Luciano Vieira de Melo 28.08.76
22. Michele Barbosa de Aguiar 15.09.75
23. Mônica de Araujo Miranda Gomes
24. Patricia Sampaio Tabajara da Fonseca
25. Paulo Clemente Diniz
26. Pedro de Queiroz Cordova Santos
27. Rafael Guimarães Malta
28. Ricardo Schaefer de Linhares
29. Roberta Liza Farah
30. Rodigo Silva Cavallazzi
31. Rodrigo Vieira Salomon
32. Sylvia Caldas Pereira de Mello
33. Twisa Thiemi Barcelos Nakazima
34. Vanessa Landi Sona

09.12.75'
19.11.75
03.06.76
12.12.75
26.03.76
11.03.76
05.01.76
04.04.76
20.05.75
13.05.76
23.12.75

DONA BENTA ROTISSERIE
a opção inteligente agorà em dois endereços.

Centro: Rua Henrique Valgas, entreo supermercado Imperatriz e o Ninno's. Amplo estacionamento ..

Fone: 23�4040.

Trindade: Final da Via de Contorno Norte, Trevo da UFSC. Fone 33-4949.
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4.8 SÉRIE "e"
Tia: Maria de Fátima Valério dos Santos
Assistente: Eleusa Torelly

01.07.76
02.09.76
18.10.76
16.01.76
09.10.75
02.05.76
11.03.7�
12.03.7�..
23.08.75
19.05.76
28.07.76
25.07.75
26.08.76
19.03.76
03.0775
29.05.76
24.04.76
24.05.76
29.09.76

01. Alecssandro José Broering
02. Alexandre Moreira Jaime
03. André Luiz de Souza Vicenzi
04. Carolina Mariot
05. Daniela Cantuaria
06. Eduardo Moraes
07. Eduardo Volpato de Lima
08. Erica Massami Hashimoto
09. Estefânia Ibarra Dobes
10. Fabio Kelling Bertuol
11. Fernando de Lima
12. Fernando Schüler
13. Guilherme Pereira Mannes
14. José Felipe da Silva de Barcellos
15. Juliana Reifegerste
16. Keilla Cristina Silveira Cardoso
17. Laíse da Rosa Melo
18. Lorena Constanza Pedroni
19. Luana Wolter Frias

23.05.75
08.02.76
08.08.74
01.12.75

17.04.76
13.11.75
11.01.75
29.11.76
15.09.75
04.10.76
03.10.76
16.09.76
12.05.76

15.03.76
04.09.76
26.05.76
23.05.76

20. Luciana Beckert Zapelini
21. Luciana Gonçalves .

22. Luciana TrompowskyAveia
23. Luciano Sandin Boeing
24. Luize Pimpão Zago
25. Maria Faria de Souza
26. Marina Cook
27. Marisa Zikán da Silva
28. Nilo Bianchini Neto
29. Nixon Paula Siqueira
30. Patricia Zaslavsky
31. Paula Vieira da Costa
32. Paulo Schlup Santos
33. Renata Sá Fortes Régis
34. Ricardo Hardt
35. Sérgio dos Santos Viana
36. Suzana Zacchi Pereira
37. Vitor Antonio Besckow Figueiredo
38. Watson Weber

.

o ORGULHO DA
CERÂMICA CATARINENSE

8
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• SÉRIE "O"
_�ia: Juriti Barbosa Toesqul

01. Alecio Fabio de Castro Junior
02. Alexandre Simone
03. Allan Olsen Silva
04. Ana Luiza Joeger
05. Ana Paula Farenzena Felin
06. Carlos Leopoldo Godoy Ilha
07. Carlos Alexandre Vieira Lopes

r.
OS.Carolina Lebarbenchon Moura Thomaselli
09. Rafael Stumpf da Luz
10. Dinarte Domingos Neto
11. Fernando Henrique da Silveira
12. Flavius Raymundo
13. Graziela Ortiz Talavera Guerra Thévenet
14. Heitor José Azevedo Marques
15. lcor Costa Marques

02.10.75
22.11.76
04.12.75
10.06.76
29.05.76
24.01.76
17.05.76
02.12.76
09.02.76
04.09.76
29.01.76
23.09.74
16.01.77
06.05.76
07.12.76

16. João Paulo Blaschke
17. Katia Simone Garcia de Araujo
18. Luciana Xavier de Oliveira
19. Luiz Flávio Silva Scmidt
20. Maria Cristina Yunes
21. Mariana Mottz Bez
22. Marcos Rafael Bristot de Faria
23. Michel Fabre
24. Patrick Bandle Ramos
25. Priscila Lang Scoz
26. Ricardo Soares da Cunha Júnior
27. Rodrigo Tancredo Silva
28. Valéria Cristina da Silva
29. Viviane Vasconcellos Ferreira
30. Willian Chester Vieira Bernardi

(\

'CATEGORIA INTERNACIONAL
3�Com localização privilegiada,
a 30 minutos da Ilha de Santa Catarina,
o Águas Mornas Palace Hotel coloca-se
harmoniosamente na paisagem
da verde região de Santo Amaro
da Imperatriz. São mais de 170
mil metros quadrados em uma área
servida por fonte mineral natural
com temperatura média de 39"C.
Tudo isto e mais cinco estrelas
para tornar confortável seu lazer
em meio a Natureza saudável.

r-

�,� � ;****
�t1TrmQlloce liJIel'
o conforto e a infra-estrutura completa

à sua disposição

Rua Cei, AntOnio Lemmkhul, 2487
Águas Momas - Santa Catarina

TeL (0482) 45-1315 - Telex (0482) 427
Caixa Postal, 29 (Fpolis)

24.06.75
31.03.76
08.12.76
02.02.76
25.09.76
10.03.76
18.02.76
01.06.76
03.01.76
21.09.76
26.04.75
23.05.76
16.02.74
02.04.76
07.09.76

1
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4." SÉRIE "E"
Tia: Cleide Maria da Veiga

-

01. André da Silva de Oliveira 21'.08.75
02. Carlos Eduardo Scirea 07.05.75
03. Cristina Bet 01.09.76
04. Daniel Westphal Taylor 29.04.76
05. Dulce de Queiroz Piacentini 18.04.76
06. Elisa de Oliveira dos Santos 04.12.76
07. Fabiana Millen Carlin 20.01.76
08. Fernanda Barbosa Toesqui 01.11.76
09. Fernanda Trajano Scarambone 29.03.76
10. Flávia Melissa de Souza 17.06.76
11. GeraldoAntonacci Ramos 08.08.76
12. Gustavo Henrique Soares Souza Sartin 20.01.76
13. Gustavo Leandro Oliveira Schneider da Sil-
va 09.03.76
14. Janaina Bez Lopes 31.08.76
15. Kristiane Schmitt 01.07.76

16. Letícia Pires Marafon
17. Luiz Augusto Loureiro Junior
18. Luiz Henrique Girardi
19. MárcioWestphal Batista da Silva
20. Marília de Souza Ungaretti
21. Melissa Cristina Santos Coelho
22. Michelly Cristina Ribeiro
23. Patrícia de Almeida Müller
24. Rafaellconomos Cerri
25. Rogerio Giordani Pereira
26. Salomão Câmara Werner
27. Sandra Pereira
28. Rodrigo Wildi Varela
29. Victor Lunardeli
30. Eduardo Phillippi Mafra

24.06.76
01.05.76
28.01.76
24.04.76
04.0t.76

05.10.76,02.07.76
21.05.76
01.03.77_
25.04.76
29.09.75
19.07.76
01.06.76
10.12.76

2lntiqlltS
Objetos e Móveis Antigos

. Rua Nereu Ramos, 71 - Fone 23-0559 - Florianópolis - SC
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4 • SÉRIE "F"
ria: Neusa ZiIIi

\-

-

G

01. Adriana de Boer Pinheiro de Souza
02. Adriano Silveira Mastella
03. Camila Camposo Suhett

r:: 04. Cesar Co laço Carneiro
05. Diego Menegotto Hentschke
06. Eduardo Maia Samways
07. Elio Gil de Meirelles Wolff
08. Elisa Martinelli Pitta
09. Fernanda Oliveira de Almeida
10. Grasiela Cardoso Borges11. Gustavo Mateus Rosa
12. Helen Cristine Leão Neves
13. Helena Tenter Heusi
14. Heriberto Junkes Junior
15. lsadora Cruz Wendhausen

30.01.76
23.09.76
09.02.76
25.01.76
16.02.76
06.03.76
28.10.76
25.03.76
24.0.9.75
14.04.76 .

03.07.76
13.01.76
16.02.76
28.12.75
25.10.76

16. Luciana SilvaGuimarães
17. Marcelo Lima Ribeiro
18. Mario Roberto' Miranda Lacerda
19. Patrícia Vieira Petry
20. Paula Azevedo Mont'Alegre
21. Raquel de Barros Pinto
22. Raquel Bortoli Machado
23. Rebeca Odebrecht
24. Rodrigo Fortunato Silveira
25. Tatiana Guedes Bascheroto
26. Tatiana Viana Dias
27. Wladir Bertulio Filho
28. Luis Guilherme Tonelli Regis
29. Henrique Lins Von Wangenheim .

07.07.76
13.05.76

06.06.76
28.11.75
29.01.76
28.05.76
27.05.76
26.04.76
12.08.75
22.10.76
22.10.75

. 11.02.76

Indústria de Plásticos S.A.
Rodovia BR-101 - Km 195
Fones: (0482) 43-1160 - 43-1161 - 43-1423 - 43-1623
Telex (482) 340 PLNL - BR
88.160 - Biguaçu - se
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4." SÉRIE "G"
Tia: Vera Corina Bechauser Kuhnen
Assistente: Maria Bernadete Bauer

01. Alexandro de Azevedo
02. Ana Carolina Gomes Athanásio
03. Ana Lúcia Schaefer Ferreira de Mello
04. Ana Paula Ruiz
05. Andreia Christina Silva Góes
06. Carolina lardino Lerina
07. Caroline Marquardt
08. Cristina Pereira Balsini
09. Eduardo Corrêa de Amorim
10. Fabio Radtke Thomé
11. Fernando Luz da Gama O'Eça
12. Flávia Dias Eberhard
13. Giselle Seifriz
14. Graziela Neis de Alexandre
15. Guilherme Silveira de Souza S. Thiago
16. Isabel Manzolli Soares
17. Júlia Aguiar e Silva
18. Juliana Soares Leonel

12

25.04.77
17.07.76
27.09.76
13.10.76
09.04.76
10.09.75
16.09.76
17.04.76
19.04.76
05.10.76
18.11.76
02.09.76
20.09.76
20.02.76
26.06.75
20.01.75
17.09.76
09.12.76

-'-

19. Juliana Osorio Junho 09.04.76
20. Juliana Teixeira Barreiros 17.07.76
21. Juliano Serpa 07.01.76
22. Karina Müller 16.04.76
23. Karla de Assis Moritz 20.12.76
24. Laise Garcia Oliveira 25.08.76
25. Lilian Viscarra Mottana 06.06.76
26. Luiz Eduardo Monteiro de Barros Arruda Filho

11.08.76
27. Maria Amália Carneiro Büchele 1801.77628. Patrícia da Silva Barcellos 19.07.7
29. Paulo Cesar Broetto Junior 05.09.755
30. Renato de Souza Affonso 21.09.7
31. Sabrina Espindola Camargo 11.12.766
32. Silvia Oelpizzo Bortoluzzi 14.09.7
33. Temístocles Emanuel da Silva .

22.10.76
34. Valdemar Antonio Oallagnol Filho 22.10.765
35. Gonzalo Andres Jaque Candel 22.12.7
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4· SÉRIE "H"
ria' Claudete Maria Guedes Oliveira
Assistente: Maria Bernadete Blauer

01. Aline Malhado deSouza
02. André Luiz Meira Kersten
04. Beatriz Couto Tancredo
05. Beatriz May Cabral06. Carolina Abreu
07. Carolina Machado Botelho
08. Cris.tina Papaleo Salenave
09. D�nleleGossenheimer Rodrigues10. Diego Archer de Haro
11. Fá�io Müller de S. Thiago12. Felipe da Silva Ferrari
13. Fernando Silveira
14. Flávio Anselmo de Menezes Machado15. Gustavo Rinaldi Althoff16. Isabela Ramos Scussel17. Isa�elle Iná Brunetti18. Juliana Maia Ramos19 MarCE'11) rip S", )7� Fernandes

29.10.76
03.05.76
02.06.76
11.01.77
06.07.76
15.04.76
02.05.75
18.12.76
16.01.77
19.11.75
12.09.76
29.03.76
22.02.76
30.10.76
02.09.76
10.09.76
19.07.75
17.07.75

20. Marguith BockSaldanha
21. Michelli da Silva
22. Mônica Bonetti Couto
23. Patrícia Gil Reis
24. Paulo César Remião
25. Rafael Dausen Meyer
26. Rafael Sandrini Leite
27. Ricardo Mendes Gonzaga
28. Rodrigo Campos Andrade
29. Rodrigo Fernandes de Almeida
30. Rodrigo Vieira
31. Sergio Ricardo de Souza
32. Tamara Luciana Novascky
3.3. Virginia Brodbeck Bolzani
34. Vanessa Lange Lima
35. Roberto Avila Abraham
36. Gabriel Garcia Maes

15.03.76
19.05.77
22.11.75
09.02.76
03.08.76
04.10.75
03.12.75
27.10.75
24.02.76
12.04.76
24.12.75
19.04.76
31.08.76
06.12.75
27.04.76
07.02.76
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VISITA DA PROFESSORA
MICHELE MATTIOLI

Durante os dias 14, 15 e 16 de julho recebemos
a visita da professora Michele Mattioli, procedente de
Charlottesville, Virgínia, EUA.

A professora Michele veio a Florianópolis após
contatos com a sra. Angela Amin, presidente da Ladesc.
Foram realizadas visitas a vários estabelecimentos e
a professora proferiu palestras sobre o método Montes­
sori e de que forma ele pode ser utilizado.

Durante a permanência da professora em nosso
colégio, fiquei encarregada de assistí-Ia em suas neces­
sidades de comunicação. Houve rica troca de experiên­
cias. Foi surpreendente saber que numa das regiões
mais carentes do México, onde cerca de metade das
crianças morre antes do término do ano letivo, o método
Montessori vem sendo utilizado com absoluto sucesso
e respeito aos princípios filosóficos, utilizando como
material todo tipo de sucata.

A visita da professora Michele Mattioli faz parte
de um projeto do programa Companheiro das Améri­
cas, que deverá ter continuidade, uma vez que nos
meses de junho e julho de 1987 deverei participar de
curso de aperfeiçoamento na Universidade de Virginia,
EUA.

Edite Guilhon

CONFRATERNIZAÇÃO
DAS CATEQUISTAS

TRABALH,O REALIZADO NA ESCOLA

CONSTITUIÇÃO NO COLÉGIO
1.0) Quanto aos professores:
Direitos
- Têm o direito de tirar os alunos
conversadores
- Deixar as crianças saírem na hora
certa
- O direito de ganhar o ordenado
justo e compensador
- Eleger a nova diretoria
- Têm o direito de passar verificações
toda semana

Deveres

Os professores têm o dever de falar
com a diretora para colocar mais be­
bedouros
- Ajudar o aluno quando precisa
- Dar a matéria correta
- Tratar todos os alunos com igual-
dade e justiça
- Cumprir com amor e dedicação seu

trabalho

2.°) Quanto aos alunos:

Direitos
- Têm o direito de jogar bola no re-

14

creio
- Ser tratados com dignidade
- Têm o direito de sentar na carteira
- Têm o direito de ganhar nota boa
se fizerem as atividades certas
- Todos os alunos têm o direito de
ir à biblioteca

Deveres

- Estudar todo dia
- Cuidar das suas coisas
- Executar suas tarefas com capricho
- Respeitar professores e colegas
- De vir com o uniforme completo

Direitos

Quanto aos funcionários:

- Receber seus salários
- Ter acesso a aperfeiçoamento pro-
fissional �
- Serem respeitados pelosalunos
- Condições higiênicas e trabalho
- Serem bem tratados ::::

Deveres

- Manter a escola limpa, junto com

os alunos
- Respeitar e serem respeitados
- Zelar pelo material que usam

4.°) Quanto aos conteúdos:

- Receber todos os conteúdos dados
pelas professoras

5. 0) Quanto ao recreio:

- Os aluno têm que ter mais libero
dade
- Ter pelo me rios 20 minutos de fute·
boL

Flávio, Gilberto, João Gilberto,
Gustavo, Daniel, Fúnando, Rodn'
go , Cristiano, Eduardo, Marcos.
Alexandre, Jeison, Giordano, Ra­
fael, André (4," série "A")
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------ESCOLA INFANTI I

_

)

Marco, � Período

Cynthia Santos Silva, � Período

Lucila Margarida de Bonfim Bach,
� Perfodo
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\ QUADRA DE ESPORTES
)

Com desfile de garbosa banda do Coleginho e a realiza­
ção de diversos jogos de futebol e handebol entre alunos
da escola e de vôlei entre mães e professoras, foi inaugurada
a quadra de esportes do CEMJ.

Pe. Kuno Rohden, Diretor do Colégio Catarinense, desa­
tou a fita inaugural, enquanto Francisco Mastella descerrou
a placa comemorativa, cabendo ao Pe. Tomé a bênção do
local.

Fazendo uso da palavra, a Irmã Jaqueline, Diretora doCEMJ a�radeceu o empenho de todos que ajudaram na con.cretização da obra, especialmente o Dr. Jorge BornhausenMinistro da Educação e os srs. Nilton Severo da Costa Cláu:dio Avila da Silva, Júlio Garcia, Nestor Tengaten, RaimundoLacerda Filho, Eduardo Collaço Paulo, Lício Mauro da Silvei.
ra, Valter José Galina e Henrique Malta, este último respon.sável pela coordenação do projeto, assim comoas empresasEngemix e Concretex.

RÁPIDAS
" O Dia dos Pais foi bastante comemorado. Houve missa,
apresentação de ginástica' e jantar dançante
" Na Festa da Primavera houve troca de plantas entre as
crianças e tias. Na oportunidade, foi divulgado o resultado
do concurso "A flor da qual mais gosto". Na rua Bocaiuva,
as crianças escolheram a rosa como a sua flor predileta.
" Irmã Jaqueline participou do Congresso Estadual do Pró­
Criança, levando aos congressistas a experiência montes­
soriana presente em nossa escola.
" A equipe de Coorderiàção do CEMJ vem se empenhando
na orientação de 96 participantes do CursoMontessorláno.
Várias novas professoras demonstraram interesse em traba­
lhar em nossa escola e já iniciaram o seu estágio.
"Irmã Jaqueline, Irmã Nilsa e Silvana Berretta participaram
do VII Con_g_resso Brasileiro de Educação Pré-Escolar, reali­
zado em TereSíi1á.

• Marta Eliane Araujo (psicóloga) e Célia Márcia Queir��
(orientadora) participaram da V Jornada de Psiquiatria Infantil.
• O CEMJ realizou a 1." Jornada de Informações para Pais
e Professores.
• Em outubro foi realizada a 1." eucaristia de 155 crianças
preparadas por um grupo de mães voluntárias do CEMJ:
Sônia Côrte Ferreira, Eliane Merlin, Dulcirene, Glorinha, Zal'
da, Tânia da Rosa, Marilene Goederth, Eliane C.M. de s_ouzda,Vera B. Ampessan e Silvia Côrte, sob a coordenaçao a

Irmã Ester e assistência espiritual do Pe. Tomé e do Pe.
Pedro.

• Irmã Ester participou, em Brasília, do XII Congresso Nacio·
nal de Associação das Escolas Católicas, que contou com
a presença de 4.500 pessoas, vindas de vários estados brasl'
leiros.

AMIGÃO
Órgão Infonnativo da Associação de Pais e Prores­
sores do Curso Elementar Menino Jesus
Rua Bocaiuva, 10, Florianópolis, SC

Coordenação: Glauco e Silvia Côrte
Colaboração: Oilva Roesner Uno, Innã Jaqueline,Paulo Brito, Diva Cordeiro.
Jorn. Responsável: Bernadete Santos Viana,

Reg. Prof. 3447 - MT/RS. .

aCoordenação Gráfica: EOEME - Indústria Gráflc
e Comunicação S.A. Solicita-se intercâmbiO. Per­

mitida a reprodução, desde que citada a fonte.

Expediente
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